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Resumo
O objetivo do estudo foi verificar os níveis de atividade física (AF) total e nos diferentes domí-
nios de coletores de lixo. Este estudo caracterizou-se como observacional descritivo e do tipo 
censo. A população foi composta por todos os coletores de lixo das cidades de Pelotas e Rio 
Grande, Rio Grande do Sul. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário con-
tendo questões relativas a variáveis sociodemográficas, econômica, nutricional e comportamen-
tais. O nível de atividade física foi avaliado através do Questionário Internacional de Atividade 
Física, IPAQ - versão longa. Foi realizada a análise univariada de todas as variáveis coletadas, 
com cálculo das medidas de tendência central e dispersão para as variáveis contínuas e propor-
ções para as variáveis categóricas. Foram entrevistados todos os 127 coletores de lixo, sendo 
que a média de AF total relatada pelos trabalhadores foi de 4292,0 minutos por semana (DP 
1034,2). Quando verificada a AF ocupacional, o escore médio encontrado foi de 3853,0 minutos 
por semana (DP 583,4). Os demais domínios, deslocamento, lazer e doméstico, apresentaram 
médias de AF semanal respectivamente de, 257,9 (DP 237,5), 77,6 (DP 111,5) e 103,5 (DP 
101,8) minutos. Concluiu-se que os coletores de lixo estavam expostos a uma carga de AF total 
e ocupacional extremamente elevadas, podendo haver prejuízo significativo para a saúde se não 
forem adotadas medidas adequadas de nutrição e recuperação física.

Palavras-chave
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Abstract
The aim of the present study was to verify levels of total physical activity (PA) and PA in different do-
mains of garbage collectors. This study was characterized as descriptive and observational type Census. 
The population consisted of all the garbage collectors of Pelotas and Rio Grande cities, Southern Brazil. 
Data collection was conducted through a questionnaire with sociodemographic, economic, nutrition-
al and behavioral questions. The level of PA was evaluated by the International Physical Activity 
Questionnaire, IPAQ - long version. It was performed univariate analysis of all variables collected, 
calculating measures of central tendency and dispersion for continuous variables and proportions for 
categorical variables. We interviewed all 127 garbage collectors, and the mean of total PA reported was 
4292.0 (SD 1034.2) minutes per week. When verified occupational PA, the mean score found was 
3853.0 (SD 583.4) minutes per week. The remaining domains, commuting, leisure and domestic had, 
respectively, means of 257.9 (SD 237.5), 77.6 (SD 111.5) and 103.5 (SD 101.8) minutes per week. 
It was concluded that garbage collectors were exposed to extremely high levels of total and occupational 
PA which may cause significant impairment to health if not taken adequate measures of nutrition and 
physical recovery.
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IntRodução

A crescente ampliação das áreas urbanas tem contribuído para o crescimento de 
impactos ambientais negativos, dentre os quais se destaca a produção de lixo. Em 
2010, o Brasil produziu 195 mil toneladas de resíduos sólidos por dia, um aumento 
de 6,8% em relação a 20091. Neste contexto, o serviço de limpeza urbana, carac-
terizado principalmente pela coleta de lixo, é extremamente importante para a 
preservação ambiental e para a saúde da comunidade2. 

A execução da tarefa de coleta de lixo pode ser feita de forma manual, semiau-
tomatizada ou automatizada, variando de acordo com o desenvolvimento tecnoló-
gico do local, características demográficas da região e nível educacional e cultural 
da população2. Contudo, esta atividade está entre as ocupações de maior risco para 
a saúde dos trabalhadores3.

Os coletores de lixo estão constantemente expostos a esforços físicos durante a 
realização de suas atividades laborais, os quais envolvem caminhadas, corridas, subi-
das e descidas de ladeiras e levantamento e transporte de pesos variados ao longo do 
dia4,5. Um estudo realizado por Anjos e colaboradores6, concluiu que o gasto ener-
gético de um coletor de lixo durante o trabalho variou entre 288,4 e 319,1 kcal por 
hora, podendo alcançar um gasto de até 2000 kcal por período de trabalho, caracte-
rizando o trabalho como pesado, de acordo com a Organização Mundial de Saúde.

É sabido que a realização de atividades físicas (AF) regulares auxilia na melhora 
e manutenção da saúde através da prevenção de diversas doenças crônicas não 
transmissíveis e na mortalidade prematura7. A prática regular de AF, como cami-
nhadas, pedaladas, participação em atividades esportivas e atividades ocupacionais 
proporciona benefícios importantes para a saúde7, no entanto, a realização exage-
rada e sem os cuidados necessários, pode torná-la prejudicial.

Considerando a preocupação com a saúde e qualidade de vida dos trabalha-
dores e a importância da tarefa que realizam, é de fundamental importância se 
verificar os níveis de AF dos coletores de lixo. Apesar de alguns estudos determi-
narem a exigência física e ergonômica desses trabalhadores5,6, ainda são escassas as 
pesquisas que avaliam esse tema específico. Portanto, o objetivo do presente estudo 
foi determinar o nível de atividade física (AF) total e nos diferentes domínios (la-
zer, deslocamento, ocupacional e doméstico) dos coletores de lixo de duas cidades 
de porte médio do Rio Grande do Sul/Brasil.

Métodos

A pesquisa foi realizada nas cidades de Pelotas e Rio Grande, ambas localizadas no 
extremo sul do Brasil. Pelotas é uma cidade com 328.864 habitantes e, de acordo 
com o Serviço Autônomo de Saneamento de Pelotas são recolhidos cerca de 160 
toneladas de lixo por dia na cidade. A cidade de Rio Grande possui 198.048 habi-
tantes e produz cerca de 130 toneladas de lixo por dia, de acordo com a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos de Rio Grande.

O estudo se caracterizou como sendo observacional descritivo do tipo censo. A 
população foi composta por todos os coletores de lixo da zona urbana das cidades 
de Pelotas e Rio Grande. Todos os coletores de lixo das duas cidades, estando 
ativos ou não (licença médica ou férias), foram incluídos no estudo. Os motoristas 
foram excluídos do estudo.

As entrevistas foram realizadas por oito entrevistadores previamente treinados 
os quais estavam cursando o ensino superior. O treinamento foi aplicado pelo pes-
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quisador responsável e teve duração de doze horas, onde foram abordadas questões 
referentes a técnicas de entrevistas, conhecimento do questionário e simulação da 
entrevista. Foi realizado um estudo piloto com coletores de lixo de uma cidade 
vizinha as estudadas como parte do treinamento dos entrevistadores e verificação 
da compreensão das questões que compunham o questionário. 

As informações foram coletadas através de um questionário pré-codificado 
com questões fechadas. Foi realizado o controle de qualidade que consistiu na 
aplicação de um questionário com questões-chave a 5% dos entrevistados.

O questionário utilizado na coleta de dados continha questões medindo as 
seguintes características: econômicas – nível econômico (de acordo com o instru-
mento da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP- classe A mais 
elevada)8 e renda familiar (em reais); sociodemográficas – idade (coletada em anos 
completos), cor da pele (observada pelo entrevistador); comportamentais - taba-
gismo (número de cigarros fumados nos últimos 30 dias. Respondentes foram 
classificados em fumante, ex-fumante, não fumante) e ingestão de bebidas alcoóli-
cas (através do instrumento Cut down, Annoyed by criticism, Guilty and Eye-opener 
- CAGE)9; Nutricional – índice de massa corporal (IMC) (medido pelo peso (kg) 
referido, dividido pela estatura (cm) referida elevada ao quadrado); características 
do trabalho – tempo de trabalho (em meses) e período de trabalho diário (horas 
trabalhadas/dia). A principal variável de interesse, o nível de AF nos quatro do-
mínios – trabalho, lazer, doméstico e deslocamento – foi avaliada utilizando-se 
a versão longa do International Physical Activity Questionnaire (IPAQ)10, ins-
trumento validado em diversos países, incluindo países da América Latina 10. A 
versão longa estimou, separadamente, o nível de atividade física nos contextos do 
trabalho, lazer, domiciliar e no deslocamento, além de permitir o cálculo do escore 
total despendido nas atividades. O mesmo foi aplicado face-a-face e as perguntas 
foram referentes a quantidade de AF realizadas em uma semana habitual. 

A coleta de dados foi realizada no período de 4 de dezembro de 2011 e 14 de 
janeiro de 2012. Os entrevistadores deslocaram-se em equipes para as sedes da 
empresa, onde realizaram a aplicação dos questionários. A aplicação das entrevis-
tas teve duração média de 30 minutos e foi acompanhada de supervisão durante 
todo o trabalho de campo. 

Os questionários foram duplamente digitados no programa EPIDATA 3.1 e o 
pacote estatístico STATA 10.0 foi utilizado para a realização das análises. Foi rea-
lizada a análise univariada de todas as informações coletadas, com cálculo das me-
didas de tendência central (mediana, média, desvio padrão [DP] e valores mínimo 
e máximo) para as variáveis contínuas e de proporções para as variáveis categóricas.   

O protocolo do estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal de Pe-
lotas sob número 003/2011. Os princípios éticos foram assegurados às empresas e 
aos funcionários, de modo que todos consentiram em participar do estudo. 

ResultAdos

Foram entrevistados todos os 127 coletores de lixo (100% da população) vincula-
dos à empresa responsável pela coleta de lixo nas cidades de Rio Grande e Pelotas, 
incluindo os cinco indivíduos que encontravam-se de licença médica durante o 
período de coleta de dados. Todos os indivíduos entrevistados eram do sexo mas-
culino, sendo que 76 trabalhavam na cidade de Pelotas (59,8%). A média de idade 
da população em estudo foi de 26,2 anos (DP 5,4), 57,5% eram de cor da pele 
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branca e 70,1% eram casados ou viviam com companheira. O tempo médio de es-
colaridade foi de 6,2 anos (DP 2,3), e o salário médio dos trabalhadores foi de R$ 
834,40 reais (DP 159,6), incluindo o valor recebido nas horas extras trabalhadas 
(Tabela 1). 

tabela 1 – Prevalência de variáveis sociodemográficas, nutricional, comportamentais e característi-
cas do trabalho dos coletores de lixo das cidades de Pelotas e Rio Grande/RS, 2012 (n=127).

VARIÁVEIS
PREVALÊNCIA 

N (%)

Idade
18 – 21
22 – 25
26 – 29
30 ou mais

26 (20,5)
39 (30,7)
29 (22,8)
33 (26,0)

Cor da pele
Branca
Não branca

54 (42,5)
73 (57,5)

Escolaridade
Fundamental incompleto
Fundamental completo
Médio
Superior incompleto

31 (24,4)
56 (44,1)
38 (29,9)
2 (1,6)

Situação conjugal
Casado ou com companheira
Solteiro ou sem companheira
Separado

89 (70,1)
33 (26,0)
5 (3,9)

Tabagismo
Nunca fumou
Ex-fumante
Fumante

66 (52,0)
18 (14,0)
43 (34,0)

Índice de Massa Corporal (kg/m²)
Normal
Sobrepeso / Obesidade

103 (81,7)
23 (18,3)

Tempo de trabalho (meses)
Menos de 1
1 – 12
13 – 60
Mais de 60

22 (17,3)
49 (38,6)
38 (29,9)
18 (14,2)

Alimentação (refeições/dia)
0 – 3
4 – 5
6 ou mais

52 (40,9)
69 (54,3)
6 (4,7)

Indicativo para alcoolismo (CAGE)
Negativo
Positivo

107 (84,9)
19 (15,1)

Mais da metade dos coletores de lixo nunca havia fumado (52,0%), 15,1% 
apresentou indicativo para alcoolismo e mais de 4/5 dos trabalhadores esteve na 
categoria normal de acordo com a classificação de IMC.  Quanto ao tempo de 
trabalho, os coletores apresentaram uma mediana de nove meses de atividade la-
boral, tendo zero e 240 meses como períodos mínimo e máximo respectivamente. 
A mediana de carga horária diária de trabalho foi de oito horas/dia, tendo seis e 
quatorze horas/dia como tempo mínimo e máximo, respectivamente. A tabela 1 
apresenta a descrição sociodemográfica, nutricional, comportamental e caracterís-
ticas do trabalho da população.
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A média de AF relatada pelos trabalhadores durante a jornada de trabalho foi 
de 3853,0 minutos por semana (min/sem) (DP 583,4). A média de tempo despen-
dido em atividades de deslocamento foi de 257,9 min/sem (DP 237,5), durante 
o período de lazer foi de 77,6 min/sem (DP 111,5) e em atividades no domínio 
doméstico foi de 103,5 min/sem (DP 101,8). O escore médio de AF total relatado 
pelos participantes foi de 4292,0 min/sem (DP 1034,2) (Tabela II).

tabela 2 – Nível de AF (médias e medianas) nos diferentes domínios dos coletores de lixo de Pelotas 
e Rio Grande/RS, 2012 (N=127).

DOMÍNIO
MÉDIA

(min/sem)
DESVIO-PADRÃO

(min/sem)
MEDIANA
(min/sem)

MÍNIMO
(min/sem)

MÁXIMO
(min/sem)

Trabalho 3853,0 583,4 3840,0 1440,0 5400,0

Deslocamento 257,9 237,5 210,0 0,0 900,0

Lazer 77,6 111,5 60,0 0,0 720,0

Doméstica 103,5 101,8 70,0 0,0 500,0

TOTAL 4292,0 1034,2 4180,0 1440,0 7520,0

Min/sem = minutos por semana

Os coletores de lixo relataram a realização de níveis elevados de AF, observan-
do-se escores mais altos durante o trabalho em comparação aos outros três domí-
nios. Em média, o domínio ocupacional apresentou 89,8% do total de minutos 
de AF realizada (Figura I). Dentre as atividades praticadas durante o trabalho, a 
média de caminhada foi de 143 min/sem (DP 171), em AF vigorosas, foi de 1313 
min/sem (DP 442) e em AF moderadas foi de 1083 min/sem (DP 465).

Figura 1 – Percentual (%) de atividade física praticada nos diferentes domínios dos coletores de lixo 
de Pelotas e Rio Grande/RS, 2012 (N=127).

Os trabalhadores também apresentaram altos níveis de AF durante o desloca-
mento. Dentre os coletores de lixo, 61,4% realizam deslocamento ativo e, destes, 
61% relataram se deslocar de bicicleta, em média por 211 min/sem (DP238), e 
39% através da caminhada, por 46 min/sem em média (DP 123).

Os menores índices de AF foram relatados no domínio do lazer. Dentre as 
atividades realizadas, a caminhada foi relatada por 5% dos participantes; 24% rela-
taram praticar AF vigorosas e; 18% afirmaram realizar AF moderadas.

A maioria dos coletores de lixo (78%) relatou realizar também AF no ambiente domés-
tico. As AF moderadas realizadas no pátio ou jardim de suas casas foram as mais relatadas.
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dIscussão

A média de AF total relatada pelos trabalhadores no presente estudo foi de 4292,0 
minutos por semana (DP 1034,2) e, quando medida a AF no contexto ocupacio-
nal, o escore médio relatado foi de 3853,0 minutos por semana (DP 583,4). Nos 
domínios de deslocamento, lazer e doméstico, as médias de AF semanal foram, 
respectivamente, de 257,9 (DP 237,5), 77,6 (DP 111,5) e 103,5 (DP 101,8) mi-
nutos por semana.

A revisão de literatura realizada encontrou poucos estudos conduzidos no Bra-
sil abordando a população de coletores de lixo. A maioria destes estudos abordou o 
processo e acidentes de trabalho2,4; outros descreveram a percepção dos indivíduos 
sobre o seu trabalho4,11 e averiguaram e discutiram a exigência física no trabalho a 
partir da frequência cardíaca5,6. Outros enfoques de estudo foram saúde psicológi-
ca12 e consumo de bebidas alcoólicas13. Nenhum dos estudos procurou determinar 
o nível de AF destes profissionais (principal exigência para cumprir a tarefa labo-
ral), os quais realizavam tarefas que demandam grande exigência física de suma 
importância na preservação ambiental e para a saúde pública.

Com relação às características sociodemográficas, os coletores de lixo estuda-
dos apresentaram uma média de idade (26,2 anos) um pouco abaixo da apresen-
tada pela literatura5,14. A baixa idade média verificada provavelmente ocorreu em 
função da elevada exigência física do trabalho executado4,5. 

Ficou clara, também, uma grande rotatividade no trabalho (mediana de tempo 
de trabalho de 8,5 meses), 56% dos indivíduos estavam a menos de um ano na 
função de coletor de lixo, assim como encontrado por Krajewski et al.15; sendo que 
17% estavam a menos de um mês. Esse achado pode ser explicado pela forma de 
contrato realizado, o qual era renovado a cada três meses, dependendo do interesse 
do trabalhador e da empresa. A outra hipótese é a alta exigência da atividade, tan-
to física quanto psicológica, a qual pode levar a uma desistência do trabalho após 
períodos curtos de tempo. 

Quanto aos hábitos comportamentais, os dados de tabagismo encontrados (34 
%), foram muito semelhantes àqueles relatados por Mehrdad et al. (32%) em seu 
estudo com coletores de lixo14; e mais que o dobro que a apresentada pela po-
pulação brasileira (15,1%)17. Este achado pode ser explicado pelo fato de que a 
prevalência de tabagismo em trabalhadores no Brasil é maior naqueles indivíduos 
que ocupam cargos com exigência de menor nível de escolaridade e maior esforço 
braçal16. Já a prevalência de ingestão de bebidas alcoólicas apresentada (57,9%) foi 
inferior ao encontrado por Mabuchi et al., os quais relataram frequências superio-
res a 90%13. Os autores salientam que não se pode afirmar que o tipo de trabalho 
justifica tal comportamento já que é influenciado por diversos fatores.

A média de IMC apresentada pelos coletores (23,4 kg/m²) é semelhante à 
encontrada por Anjos et al., (22,9 kg/m²) em coletores de lixo da cidade do Rio de 
Janeiro5. Esses dados podem ser reflexo da alta demanda física no trabalho, como 
também devido ao fato de que a atividade seja específica à este tipo físico; logo os 
indivíduos já ingressam na empresa com estas características. No presente estudo, 
apenas dois indivíduos foram classificados como obesos pelo IMC, e ambos se 
encontravam de licença médica, consequência de acidentes no trabalho.

A literatura apresenta um grande número de estudos focados em AF e os mais 
diversos fatores associados. No Brasil, o aumento na realização destes trabalhos se 
deu a partir do final do século XX, coincidentemente junto à inserção da educação 
física com a área da saúde17. No entanto, a análise dos domínios da AF estudados 
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chama a atenção. Em revisão de literatura, Hallal et al.17 concluíram que o lazer é 
o domínio mais investigado no Brasil. Os autores reportaram que enquanto 20 ar-
tigos avaliaram o domínio do lazer, nove avaliaram a prática de AF total e nenhum 
estudo avaliou somente o domínio ocupacional17. Outro ponto que chama atenção 
é a inexistência de estudos avaliando o nível de AF de coletores de lixo no Brasil. 
Uma revisão de literatura realizada por Azevedo et al., incluiu 27 estudos referentes 
as mais diversas profissões e não encontrou estudos com a população em questão18.

Todavia, o domínio ocupacional deve ser considerado na realização de estudos no 
Brasil, onde, diferentemente de países desenvolvidos, a AF realizada no deslocamen-
to para o trabalho, no próprio trabalho e nos serviços domésticos são muito frequen-
tes19. Além disto, alguns estudos tem demonstrado que estes domínios estão associa-
dos à redução do risco de morte prematura por doenças crônicas não transmissíveis20. 

Muitas podem ser as justificativas para que o domínio ocupacional seja me-
nos estudado, destacando-se entre elas a maior dificuldade de mensuração quando 
comparado aos domínios de lazer e deslocamento. Estudo conduzido no Brasil e 
na Colômbia identificou algumas limitações apresentadas pelo IPAQ, especial-
mente na mensuração de AF no trabalho e nas tarefas domésticas21. Os entrevis-
tados apresentam dificuldade de compreensão sobre as frações de tempo de 10 
minutos e com relação à intensidade das atividades e tendem a exagerar o relato 
da AF21. No entanto, devido à alta exigência física da atividade ocupacional dos 
coletores de lixo, bem como da forma como o questionário foi aplicado, por entre-
vistadores bem treinados com a utilização de exemplos, acreditamos que os dados 
coletados refletem a realidade da AF realizada por estes trabalhadores.

Os escores de AF no domínio do trabalho encontrados neste estudo são di-
ferentes dos resultados apresentados pela grande maioria das profissões22, 23 e da 
população24. Estudo com profissionais de academias de ginástica23 na cidade de 
Pelotas/RS, mostrou mediana de prática de AF no domínio de trabalho de 600 
min/sem. Pitanga e colaboradores24 relataram média de AF ocupacional de apro-
ximadamente 400 min/sem em indivíduos do sexo masculino da população acima 
de 18 anos de um município do interior da Bahia. O presente estudo relatou média 
e mediana de AF laboral dez vezes superior aos escores encontrados na população 
em geral24 e em uma população considerada muito ativa no trabalho23. A coleta de 
lixo apresenta uma exigência física significativamente alta, a qual envolve cami-
nhadas, corridas e levantamento de pesos variados ao longo do dia5, especialmente 
em cidades onde a coleta ainda é realizada prioritariamente de forma manual, 
como é o caso dos  municípios estudados. Desta forma, podemos afirmar que estes 
trabalhadores estavam constantemente sujeitos a riscos físicos e ergonômicos4, o 
que pode aumentar o risco do desenvolvimento de agravos osteomusculares. 

Os coletores de lixo apresentaram também altos níveis de AF durante o des-
locamento. Este domínio também mostrou resultado contraditório em relação à 
literatura, a qual identifica alta prevalência de inatividade física22,25. Um estudo 
realizado com trabalhadores da indústria do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 
encontrou que apenas 26,5% dos participantes caminhavam ou andavam de bici-
cleta para ir ao trabalho25. No entanto, encontramos que, além da alta demanda de 
trabalho, os coletores se utilizavam de bicicleta e caminhada para ir à empresa e, 
por morarem longe, gastavam bastante tempo no deslocamento. Dados de estudo 
demonstram uma relação inversa entre renda e nível de AF no deslocamento26, o 
que pode ajudar a explicar os resultados encontrados. Outro fator que pode con-
tribuir para este achado é a geografia das cidades, as quais são predominantemente 
planas, o que facilitou o deslocamento ativo.
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Os menores índices de AF foram relatados no domínio do lazer. Tal resultado 
segue a tendência encontrada entre os indivíduos do sexo masculino moradores 
nas capitais dos 26 estados brasileiros e DF 27 e de estudo realizados com grupos 
de trabalhadores28. Silva et al.28, realizaram um estudo com catadores de lixo da ci-
dade de Pelotas/RS e encontraram prevalência de AF suficiente no lazer de 29,7% 
entre os participantes. Dentre as barreiras à AF neste domínio mais relatadas por 
trabalhadores, está o cansaço29. O cansaço, oriundo da grande demanda física exi-
gida pela coleta de lixo, é a provável explicação para o resultado encontrado neste 
estudo. Outro fator que pode contribuir é a carga horária de trabalho, que alcançou 
à marca das 14 horas em determinados dias.

O presente estudo apresentou um cuidado metodológico que deve ser ressal-
tado, especialmente no que se refere à elaboração do questionário. Além disto, a 
questão logística e condução das entrevistas, as quais contribuíram para a ine-
xistência de perdas e recusas, são também pontos a serem destacados. Por outro 
lado, é sabido que as melhores estimativas de AF são obtidas através de medidas 
objetivas e que o relato através de questionários pode incorrer na superestimação 
do nível de AF. No entanto, o fato da coleta ter sido realizada por entrevista face
-a-face, reconhecidamente diminui a ocorrência desse erro30.

 Tendo em vista os achados do estudo, conclui-se que os coletores de lixo es-
tavam expostos a uma carga extremamente elevada de AF, especialmente no do-
mínio do trabalho, podendo ocasionar prejuízo significativo para a saúde se não 
forem adotadas medidas adequadas de ergonomia, nutrição e recuperação física. 

Assim, sugere-se que as empresas responsáveis por esse tipo de serviço atentem 
para a carga horário de seus trabalhadores, fornecendo pausas adequadas durante 
a jornada de trabalho, de maneira a permitirem uma compensação da demanda 
fisiológica de seus trabalhadores. Além disto, forneçam uma alimentação balance-
ada aos mesmos antes, durante e após sua jornada de trabalho, de forma a suprir 
sua necessidade energética.  
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